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o conceito de contingência: um enfoque histórico' 
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Na analise do comportamcnto. o conceilo de conting~ncia indicava, originalmente, uma ju,tap<~,iç;lu 
(temporal ou espacial) cntrc cventos. mas logo evoluiu para urna concepção de relaçõcs de dcpcnd~ncia cntre 
os eventos (os ambientais ou comportamentais e <.» ambientais). O aspecto mais importante da evolução. no 
entanto. reside na comple~idade dos fenômenos comportamentais submetidos au escrutínio da análise 
experimental do comportamento. o que, por sua vez. tem permitido rdinar o próprio conceito. O con~ci{{) de 
conting~nçia pcnnitc identificar os romponentes das relaçõcs comportamentais. enquanto as rdações 
funcionais conStilUCT1l a descrição dos efeitos das contingências. Apesar da importância atribuída a 
contingência de tr~~ 'crmo~. a h i ~t6ria da análise do "p"ranlc rcvda duas ,·crtenlcs na bu,ca dc re lações 
funcionais: uma que coloca II ênfase nas relações resposta-reforçu c uutra que enfati711 a, relaç<'lt:s 
antecedentes·resposta. Na primeira incluem-se os estudos exaustivos de p~râmelIos de reforço (a Lei do 
Efeito): na segunda, os de controle de estímulos. A ênfase resulta, porVC7.cS, na de!;Çonsidcraç~o do conceito 
de contingência triplice. com prejuí7.0 para os avanços na á",a. Os dc.cnvolvimenlOS recentes evidenciam a 
utilidade da amilise integrada das contingências de reforço para a compreensão dos proCeSSM 
comportamentais que se desenvolvem quando elas entnm """ opcr~ção 
P.1I.1ms·ü.n, : conting~ncia. contingéncia tríplice, lei do cr~ito, controle de estímulo" momento 
eomponamcntal. evolução conceituaI. evolução de práticas analítico· comportamentais 

Thecanceptofconti ngency: ahistoricalanalysis 
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ln thc anuly"i" orbeha\'ior, the concl.'Jlt of contingency was originally used to indicate a temporal or 'paliaI 
eontigoity among evcnLS, but its evolution lent lO the nolion of relations of dependence among evenLS 
(environmental or behavioral and environmenial CVClltS). More relevan t, howcver, is lhe incrc3.~ing 
complexity ofbeha,ioral phcnomcna cxposed to the scrutiny ofan experimental ana lysis oftk>havior, whieh 
vel)' "ficn rcsolLo; in lhe rct'incment ofthe eoncept iLSelf Using this concept. one can identify the components 
of behavioral relations: the de,criptions ofthe effects of contingencies constitute fUllctional rdationships. 
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2. Nota daaulora: Nãose trata de um texto inédito, mas de uma revisão de um trabalho previo que havia sida aprcscn tado cm 

reunião da Ar.sociação Brasileira de Psirotcrapia c Medicina Comportamental (de Soun, 1997). A revi,ãu nlio altera 

substancialmente o material original, no que concerne aos aspectos conceituais; as atual izações fei,3.~ di"em respeito apena, 

às referencias aos dados empíricos. empreg:ldas pam dar suporte aos aspc<::tos conceiluais c à indlL~il{) dcdc'icnvo lvintcnlOS 

reeC1ltesquecvideneiamautilidadedaan:iliseintcgradadascontingenciasdereforço(asrelaçõesdecomroledeestimulosc 

as relações resposta-conseqüência) para a compreensão dos procc%os comportamentais que se desenvolvem quando elas 

entram cm operação. 
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Despilc the imponance of the three-tenn contingency, the history Df lhe operant rC\leals lWO 
trajcctorics inlhc scarch for functional relations, une primaril}' direCled 10 Tcsponse-reinforccr 
rdations.thcolhcrsludyingantcccdcnt-rcsponscrclmions. Thcfirstrcfcrstolheexhaustivcstudiesof 
rcinforcer paramcters (the La ..... Df [ffcr:!), lhe second 10 srudics Df stimulus conlroJ. Thc cmphasis 
u5uallyneglcclsthcthrcc-tl'TITlContingcncy,wilhdctrirncntaleíTectsforadvancesinlhearca. Receo! 
developmems, howcvcr, cali for ao intcgrated analysi, ofrcinforcement conlingencies for a lüller 
comprehensionofthebehavioralprocessesengenderedbythosecontingencies 
lar words: cnmingency; Ihree-terms contingcncy; the law Df dfcct; stimulus control; o.,havioml 
momemum;conceptualcvolulion;cvolutionofo.,havioralanalyticpraetices; 

A identificação c o controle de variáveis das 

quais o comportamento é função, tarefas básicas da 
Análise do Componamento, tem no conceito dc 

contingência,especialmenteodecontingênciatriplice, 

um podcroso instrumcnto dc análisc(fodorov. 1985). 
Em sua origem, o conceito de contingência tem uma 
looga história. Na pTÓrriaanálise do comportamento, o 

conceito ~voluiu enquanto fomlUlaçi'io verbal que 

descreve relaçõcsentre eventos (Catania, 1973, 19(9)~ 

passou da descrição de justaposição temporal ou 
espacial,paraaderclaçõcsdedependênciacntre 

eventos ambientais e componamentais (relaçõcs 

estimulo-estimulo c resposta-estimulo). O aspecto 
mais importante da evolução, 110 entanto, parece ser o 

dacomplexidade dos fenômenos componamcntais que 
vem sendo descrita e produzida graças ao emprego 
desse instrurnento conceirual, o quc, por sua vez, tem 

permitido refinar o próprio conceito. Assim, o que 

parece ter C\oluido substancialmente e o compor­
tamento dos analistas do componamento. A análise de 

contingências é. ccnamente, muito mais sofisticada 
hoje do que foi nopas-<.ado. 

Skinner afinnou, em 1969, no Contingências 

de Reforço, que o desenvolvimento dos equipamentos 
para o arranjo experimental de contingências era um 

bom testemunho da complexidade crescente das 
eontingênciasquevinhamsendosuhmctidasàanálisc 

Essacomplexidadedosambientesexperimentaisedas 
relações ana1is.ada.~ tem gerado dados igualmente 
complexos, cuja compreensão e sistematização 

requerem um sólido supone conceituaI (Harzem e 
Miles,1978;Sidman, 1986). 

Embora o termo contingência possa assumir 
diferentes sigllificados, ele é empregado, como termo 
técnico na análise do comportamento, paro enfatizar 

"comoa probabilidade dcum cvcnto podc ser afctada 

ou causada por outros eventos" (Catania, Im,p.SI). 
No caso do componamen!o operante, "o termo 

contingência descreve simplesmt:nte ~s conse· 
qüências do rcspondcr: aqui cle indica o cfeito de 

uma resposta sobre a probabilidade de um estímulo" 
(p. 94). Nosso ambiente natural, e também o ambiente 

constroido,cstãoreplctosdeCOlltingênciasdcssctipo:o 

ambiente está organizado de tal modo que certas 
mudanças ambientais podem ocorrer, porém só 

ocorrerão se alguém se comportar de determinada 

maneira 
Em sentido mais geral, a contingência poderia 

significar qualquer relação de dcpcnd~ncia entre os 
eventos ambientais ou entre os eventos compor­

tamcntais e ambicntais(Skirmcr. 1953: 1969)' 

··Uma formulaçãu ~dequada das 

internçõcs cntrcum organismo c o scu mcio 

ambientedeveespecificaftrêscoisas:(l)a 
ocasião na qual a rcsposta ocorre: (2) a 

própria resposta: e (3) as consequem;ias 
reforçadoras. Asrelaçõcs entre elas consti­

tuenl as contingências de reforço .... As 

inter-relações sllo muito mais complexas do 

que as que ocorrem entre um eSlÍmuloe uma 
Tt:sposta ,es.ilo muito mais produtivas tanto 

nas análises teóricas, quanto nas experi­
mentais-·.(Skinner, 1969,pp.7-8) 

Pode ser interessante comparar essa formu­
lação com a apresentada inicialmente por SkiImer, no 
Cumpurfamt:nlo dos Organismos (1938) 

"Uma conexão entre um opernn!e e 

um estimulo reforçador pode ser estalx:-
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lecida independentemente de qualquer esti­

mulação especifica alUando antes da 

resposta. Em uma determinada ocasião de 
reforçamento forças estimuladoras certa­

mente estarno em açào, mas com atenção 

constante é possivç! reforçar uma resposta 

(digamos, um movimento da perna) sob 

muitos conjuntos diferentes de forças 

estimuladoras e independente de qualquer 

conjunto panicular. Na natureza, no entanto, 

a contingência de rcturço sobre uma resposta 

não é mágica; o operante deve operar sobre a 

natureza para produzir seu reforço. Embora 
a resposta seja livre para ocorrer em wn 
grande número de situaçõcs estimuladoras, 

ela será efetiva para produzir o reforço 

apenas em uma pequena parte delas. Num 

mundo em que o organismo é um ser 

destacado e em movimL"Ilto, as necessidades 

medmicas do refor~amcnto requerem, além 

da correlaçâo da resposta e do reforço, estas 

outras correlações com a estimulação 

precedente .... Três tennos devem ent<10 ser 
considerados: um estímulo discriminativo 

prévio (Sd), a resposta (R") e o estimulo 

reforçador(SI). A rdaçãoentreelespodeser 

descrita como: somente na pre~ça do Sd a 

ROéseguida pocS 1". (Skinner, 1938, p.178) 

o enunciado de uma contingência, como 

regras que especificam relações entre eventos, é feito 

em fonua de afinnações do tipo "'se ... , então ... .. 

Relações de dependência muitas vezes incluem as 

seqOéncias ou a proximidade temporal entre os 

eventos. Esta talvez seja ii razão pela qual é comum 

uma cena eonfusao entre contingência e conti­

güidade. Ambos os tennos partilham uma raiz 

comum que significa tocar ou estar em contato com, 

e foram, por algum tempo, tratados corno sinônimos 

No entanto, dada a evolução do uso dos conceitos na 

análise do componamento. os dois ternlOS passaram 

a ser tratados de maneira distinta: cnquanto 

eontingêncía é empregado para enfatizar uma rcla"ão 
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dc dependência cntrc os eventos, "contigüidade 

implica simplesmente a justaposição de eventos, 

no espaço ou no tempo - independcnte de causação"' 

(Catania, 1999, p. 81-185). Um ext:IIlplo claro de 

contingência que cnvolve a dependência entre os 

eventos, mas n1l0 a contigüidade temporal, é o de 

atraso de reforço. Quando o atraso de reforço est~ 

envolvido, a rclaçao entre os eventos compor­

tamentais e ambientais é descrita da seguinte 

maneira: a cO/lseqüência ocorrera ~'e a resposta 

especificada ()correr e depois '1ue IrumU)rrer um 

intermlo de tempo, também especificado. após o 

emi~'siio da respo,l"fa. Por outro lado, uma relação de 

contingência pode envolver a contigüidade temporal 

Neste caso a contigüidade é apenas tlm dos 

parâmetros de uma rela"ão de dependência, ou seja, 

de wna relação condicional entre os eventos 

Talvez a confusao entre a contigüidade e a 

contingência seja ocasionada também pela ênfase na 

importância da imediatieidade do reforço, para a 

aquisição e a manutenção do comportamento. A 

pesquisa tem demonstrado exaustivamente que a 

imediatieidade é, de fato, fundamental na deter­

minaçao dos efeitos de uma contingência de reforço. 

Mas a imediaticidade, neste caso, não é a mera 

justaposição temporal: é uma propriedade de uma 

rela\iilo de dependi!neia: se a resposta ocorrer, então 

a conseqüência ocorrerá e sua ocorrência será 

imediata 

Segundo IJonahoc e Palmer (1994), 

"a contigUidade temporal é um parãmetro 

fundamental para a seleção bem sucedida de 

intcraçõcs organismo-ambiente, tanto do 

tipo respondente quanto do tipo operante" 

(p.44) 

Mas a contigüidade estrita só é possível cm 

uma relaçao entre os eventos com probabilidade 1,0 

(sempre que um dos eventos ocorre, o outro também 

ocorre), o que caracteriza relações contingentes e nilo 

relações acidenlais. Ponanto, a contigUidade é rele­

vame como um dos parâmetros de relações de 

contingência e n~o como oposição à contingência. 
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Essas sUlÍlezas conceituais na distinção das diferença, se os esquemas tinham os mesmos 

relações refletem algum efeito significativo sobre o parâmetros? Esta questão ainda está aberta i.t analise 
comportamento resultante? Skinner já apontava, em experimental, mas o dado tem sido suficientemente 

1938, que o comportamento deveria ser diferen- replicado seja com humanos (Redd e Bimbrauer, 
temente afetado por contigilidades temporais causais 1969), seja com infra-humanos (Lattal e Maxey, 1971; 

- tenno que depois evoluiu para contingências - e Catunia e Keller, 1981), para ser considerado como 

contigüidades temporais acidentais entre as respostas um fenômeno legítimo: as relações de contingência 
e os reforços. A acumulação de um conjunto que envolvem a contingüidade temporal são mais 
sistemático de dados tem evidenciado claramente as efetivas que as contingêneias que envolvem atrasos, 

diferençascnueosefeitos derclaçõcs de contingência na aquisição, na manutenção e na regularidade do 
e da nilo contingência nas relações funcionais comportamento; e a contigüidade em relações de 

resultantes (Catania e Keller, 1981; Lattal c Maxey, contingência é mais efetiva que a contigüidade em 

1971; Redd e Bimbraucr, 1969; Sizentore e Latlal, relações acidentais entre o comportamento e o 
1977). Dados de Sizcmore e Lattal (1977), obtidos ambiente. 

com pombos, ilustram os efeitos de três diferentes A analise de contingências requer a consi-
relações resposta-reforço, programadas por meio dc deração das probabilidades condicionais que rela-

três esquemas diferentes: um esquema de reforço cionam um evento a outro, seja de respostas a de 
contingente (intervalovariavel ou VI), um esquema de estimuloso ou estímulos a estimulos (Catania, 1973; 

reforço contingente com atraso de reforço (VI com 1999). Nocasodooperante,arelaçãocontingcntequc 
atraso) e um esquema de aprescntação de alimento existe quando as respostas produzem reforçadores é 

independente de resposta (esquema de tempo variável definida por duas probabilidadcs condicionais: a 
ou VT). Estes esquemas, que foram planejados com probabilidade dc um reforçador se a resposta OCOITC c 

paràmetros temporais comparáveis (30 segundos, em sua probabilidade se a resposta nilo ocolTe. Em um 

média), apresentavam diferenças quanto i.t ime- esquema de reforço contínuo, por exemplo, em que 
diaticidade ou nllo dc uma conseqüência para a uma conseqüência é apresentada se e somente se uma 

resposta (VI )'er-sus VI com atraso), ou quanto às resposta OCOlTer, a probabilidade do estímulo, dada a 
relações de dependência entre respostas e conse- ocorrência da resposta, é 1,0; na ausência da resposta. 

quências (V is - dependência, versus VT _ porém, a probabilidade da conseqliência ocolTer é 

independência). As taxas de respostas foram sempre zero. Dito de outra fonna, a resposta aumenta a 

mais elevadas nos esquemas quc incluiam uma probabilidade de ocolTência da conseqüência de zero 

relação de dependência entre as respostas e as para 1.0. Naextinçilo,contrariamcnte,aocolTênciada 
conseqüências (VI e VI com atraso) do que no resposta não afcla a probabilidade do estímulo, que é 
esquema sem a relação de dependência (VT). Entre os zero, querna sua presença, qucrna sua ausência. Estes 
dois esquemas com relação de depcndêneia, o são casos extremos, cm que é fácil identificar as 
esqucma com reforço imediato mantcve taxas muito probabilidades condicionais, mas a mesma analise 
maiores do que o esquema com atraso de reforço. A pode ser aplicada a casos muito mais complexos, quc 
diferença entre as taxas, porém, foi bem mais envolvem mudanças nas probabilidades condicionais 
acentuada quando a relação de contingência foi ao longodeumeontínuo.ÉoqueocolTenosesquemas 
suspensa: com a mesma freqUência de reforços que intennitcntes dc reforçarnento, em que apenas algl.l-

vigorava para os esquemas de intervalo, mas mas respostas produzem os cstímulos (as probabi-
apresentados independentemente do comportamento, lidades condicionais variam de acordo com as especi-

as taxas de respostas foram muito reduzidas c ficações de requisitos de respostas ou dc tempo, nos 
passaram a ocolTCr com muita variabilidade. Porque a csqucmas de razão e de intervalo, respectivamente). 



"Quando são expressas dessa fonna 

(como probabilidades condicionais), as 

contingências resposta-estimulo reforçador 

especificam as condiçõcs de uma maneira 

muito mais completa do que as meras 

descrições em ternl0S depareamentos ou de 

eontigüidades temporais. Elas pennitcrn 

distinguir easos cm que resposta c estímulo 

sempreocorremjuntos,daquelesemqueeles 

são frcqüentemente emparelhados, mas em 

que o reforço também ocorre indcpen­

dentemente da resposta. Se nllo especi­

ficamos a~ duas probabilidades, as relações 

contingentes resposta-reforço nílopodem ser 

distinguidas das contigüidades temporais 

incidentais que podem resultar quando 

respostas c reforçadoreSOCOTn:m indepen­

dentementc, ao longo do tempo". (Catania, 

1999, p.l84) 

Podemos dio..-r, l-"T1tãu, que o tenno contingência 
de reforço é corretamente empregado se for possível 
identificar os componentes de uma relação se. então. 
entre eventos envolvidos em interações orga­
nismo-ambiente; e se for possivel especificar as 
probabilidades condicionais dc ocorrência de um 
evento na presença ena ausência do outro. 

Neste pooto parece importante distinguir as 
contingências enquanto dCKriÇtJes de relações já 
estabelecidas (por exemplo, as envolvidas em um 
operante discriminado em estado estável, cujos 
componentes podem ser identificados, como quando 
se faz uma análise funcional de um comportamento 
ocorrendo cm situação natural), das contingências 
operando para oestabelecimentodas relaçõcs, durante 
a aquisição do comportamento. As últimas seriam, 
segundo Weingarten e Mechner (1966) e Todorov 
(1989), proposiçõcs empiricas associadas às contin­
gênCiaS. 

Paradescrcvcrasrelaçl'íesjáestabelecidas,ouso 
da contingênciamplice curnu instrumento de análise 
nos levariaàdescrição proposta por Skinncr: a resposta 

produz o reforço somente quando o Sd está presente; se 
a resposta não ocom:, ou se ocorre na ausência do 
estímulo discriminativo, o reforço não ocorre. 

'" 
Para que esse tipo de relação se estabeleça 

como um comportamento de um organismo (um 

operante discriminado). a exposição ao reforço 
diferencial é uma eondiçllo fundamental: as opor­
tunidadesemqueoestímuloantecedenteestápresente 
devemsealteOlar com as situaçõc::sem que e1eestá 

ausente (Keller e Schocnfeld, 1950; Sidman, 1986; 
SkirnJer, 1938, 1953). O treino diserimin~tivo inclui 
as cundições minimamente necessárias para o 
desenvulvimento da discriminaçllo. que sllo as 
oportunidades diferentes (pelo menos duas) em que a 
resposta será submetida a reforçamento diferencial: 
uma resposta de uma classe produz o reforço na 
situação I, mas níloproduz na situação 2 (ou cm outras 
situações). Uma sólida e genera1iwda base de dados 
mostra que, durante o desenvolvimento de uma 
discriminaçllo, o comportamento pa'iSll de um estágio 
inicialindiscriminadoevaisetoOlandotornacadavez 
mais "discriminado", isto é, a resposta passa a ocolTCr 
cadavezmaisnapresençadoestimuloquecondiciona 
arclaçãorcsposta.rcfon;oevaideixandodeocorrerna 
situação de estímulo não correlacionada com n:forço 
(c[Skinner, 1938; 1953; Keller e Sehuenfe1d, 1950). 

A conseqüência tem, assim, um papel seletivonào 
apenas sobre a resposta, mas sobre a relação 
antecedente-resposta.Oestágiofinaldaaquisiçãoque 
transforma um operante em um operante discriminado 
corresponde ao desempenho descrito por uma 
contingência de três ternlOS. Eis como a furmulação 
apareee no texto original de 1938: 

"Embora uma resposta seja livre 
para ocorrer em uma variedade de situa­
çõcs estimuladoras, ela será efetiva em 
produzir o reforço apenas em algumas 
delas. A situação favorável égcralmente 
sinalizada de algum modo e o organismu 
faz uma discriminação de um tipo que 
agora passa aprcdominar. Ele começa a 
responder sempre que esteJ3 presente um 
estímulo que também estava presente por 
ocasião do reforço anterior e a não 
responder se o estímulo não estiver pre­

sente. O estimulu antecedente nãoelieia a 
resposta, ele apenas estabelece a ocasillo na 
qual a resposta será reforçada. (Skinner, 
1938,p.178) 
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Um outro aspecto imponante do processo 

discriminativo é sua reversibilidade: invertendo-se 

as contingências, o comportamento também muda 

gradualmente (ocorre nova aprendizagem). Se ii 

resposta passar a ser reforçada na presença de S2, 

mas não na presença de SI, estabelece-se uma nova 

discriminação, tão ou mais precisa que a anterior 
(Pessoni, 1971), embora essa aquisição em geral 
requeira maior exposição às contingências. A 
contingência de três tt:rTl1os é, assim, a unidade 

básica da COb'Tlição - aquilo que aprendemos sobre o 
mundo (Sidman, 1986; de Rose, 1993). 

A complexidade das relações de contingência c 

das classes operantes que delas resultam tem sido 
extensivamente examinada do ponto de vista das 

relações resposta-reforço (com antecedentes mantidos 

constantes) - como no estudo dos parâmetros de 

reforço (esquemas, atraso, magnitude, qualidade), e 

do ponto de vista das relaçõcs antecedentes-resposta 

(com as consequências mantidas constantes), quando 

os fenômenos estudados são categorizados sob o 

rótulo geral de controle de estimulos. Distingücm-se, 

então duas fortes ênfases, no trabalho empírico na 

Análise do Comportamento. A ênfase resulta, por 

vezes, na desconsideração do conceito de contin­

gência tríplice, com prejuízo para avanços na área. 

Desenvolvimentos recentes, noentanl0, evidenciam a 

utilidade da análise integrada das contingências de 

reforço para a compreensão dos processos compor­

tamentais que se desenvolvem quando elas operam. 

Relaçõesresposta,relorço 

As relações resp osta-reforço determinam 

muitos dos aspectos do comportamento geralmente 

incluídos sob o t6pieomotivaçãoeajudam a entender 

a força do comportamento ou a predisposição do 

organismo para se comportar de determinadas 
maneiras, cm determinHdas situações (Catania, 

1999; de Rose, 1993; Ferster e Skinner, 1957; 
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Sidman, 1986; Skinner, 1953) Os esquemas de 

reforçamento, tanto os simple~ como os complexos, 

são instrumentos poderosos para estabelecer, alterar 

e/ou manter padrões variados e complexos de 

comportamento. Muito da análise experimental de 

esquemas de reforçamento tem sido conduzida em 

laboratório animal (Ferster e Skinner, 1957; Zeiler, 

1977) e a investigação representa bem mais do que 

um mero exercícío lúdico, de alteração de contin­

gências, como às vezes é sugerido. O conhecimento 

sobre os efeitos das contingências de refo~o sobre 

diferentes dimensões do responder3foi sendo 

sedimentado como base tanto para estudos de 

contingências mais complexas, como para a 

quantificação de relaçõcs comportamento-ambiente, 

e tem possibilitado a síntese experimental (Catania, 

1983) de processos do maior interesse para a 

compreensão do comportamento humano, entre os 

quais encontram,se os modelos animais de auto, 

controle (Rachlin c Grecn, 1972), de escolha e 

preferência (Hermstein, 1961.1970: Skinner, 1950), 

de "liberdade de escolha" (Catania, 1975), de 

comportamento económico (Rachlin, e Krasnoff, 

1983; Hursh, 1978, 1980, 1984), entre outros. 

Consideremos as contingências de cscolha e 

d~ preferência. No célebre artigo de 1950, São as 

teorias da aprendi:agem necessárias?, Skinner 

delineou o que seria um análogo de laboratório para 

investigar o efeito de variáveis cruciais para o que 

costumamos chamar de escolha e decisão: a presença 

de pelo menos duas alternativas simultâneas nas 

quais o responder pode produzir conseqüências. O 

que é que o organismo falo quando está diante de duas 

ou mais alternativas nas quais pode produzir 

conseqüências relevantes? O senso comum nos leva 

a responder rapidamente que ele escolhe uma das 

alternativas ou que decide "investir" cm uma delas. 

Mesmo que assim fosse, quais seriam as condiçõcs 

responsáveis pela escolha de uma ou de outra 

alternativa? Tecnicamente, as contmgências de 

3. A freqüL'I1cia t IOmada como um dado básico, mas os esquemas também aretam o padrão do responder, Í5to é. sua 
distribuição ao longo do tempo, a duraçlo das respostas, a topografia, o ritmo ele 



e5colha silo estudadas experimentalmente por meio 

de esquemas concorrentes de reforço. Estes esque­

mas incluem pelo menos dois operantes discrimi­

nados, simultaneamente disponíveis, ou seja, pelo 

menos duas contingências tríplices atuando ao 

mesmo tempo, com·orrl!nll:mefl/e (o número de 

componentes de um esquema concorrellle pode ser 

muito maior, mas o modelo mais simples para a 

análise experimental envolve dois operantes). Quer 

no lahoratório, quer em situações naturais, os 

esquemas concorrentes incorporam propriedades 

significativas do comportamento de escolha: o 

organismo é livre para distribuir suas respostas entre 

as alternativas ou para não responder a nenhuma 

delas. 

O uso desse sistema complexo de contin­

gências dcu origem - pelo tipo e volume de dados 

que gerou - à fonnulação teórica da chamada Lei do 

Efeito (Hemlstein, 1961; 1970) e da Lei Gene­

ralizada da Igualação (Baum, 1974; 1979) 

Foge aos propósitos deste texto explorar os 

detalbes teóricos, bem como os diferentes modelos 

matemáticos que têm sido desenvolvidos pna 

sistematizar e expliCar os dados produzidos por um 

extenso programa de investigação, produtivo há 

quase 50 anos, eujas bases conceituais c metodo­

lógicas foram estabcleddas por Skinncr (1950), 

Findley (1958) e Hermstein (196 1), Uma descrição 

sudnta, porém, pode apontar as implicações desse 

tipo de análise para a construção de uma teoria geral 

do comportamento (Todoro\, 1978; MeDowell, 

1982, 1988, 1989). 

As bases empíricas da Lei do Efeito eviden­

ciam quc o comportamento é distribuído enlre 

alternativas concorrentes na mesma proporção em que 

os reforços são distribuidos entre essas alterna- tivas, o 

quc é descrito como o princípio da igualação. De 

acordo com esse referencial, a cfetividade de qualquer 

contingência particular (singular) resposta-reforço é 

vista como dependente do valor relativo das 

contingências alternativas simultaneamente dispo­

niveis. Dito de outra maneira, a fn:qüência de 

oconin~ia de um comportamento depende não apenas 

", 
da taxa de reforço eonlingentc àquele comportrunento, 

mas também da taxa adicional de reforços fornecidos 

glohalmente pelo ambiente (ou pelo "contexto" de 

reforço), seja para outras respostas, seja independente 

de respostas (Hcmlstcin, 1970). Essa maneira de 

conceber a lei do efeito pennitc analisar qualquer 

comportamento singular como um comportamento de 

cscolba (mesmo que as fontes alternativas de reforço 

não estejam especificadas ou sejam dif1ceis de 

identificar e descrever). Uma implicação muito 

importante para a aplicação tecnológica é que o valor 

de um reforçador, além de ser modulado por variáveis 

como privação e saciação, também é um valor 

relativo, dependendo sempre de Otitros reforçadores 

simultaneamente disponívcis e de seus parâmetros 

(como a freqüência, a qualidade etc). As análises 

quantitativas entre a distribuição de respostas e a 

distribuiç~o de reforços refinam muito a noção de que 

o comportamento é função de suas conseqüencias: a 

equação da lei generalizada da igualação incorpora 

parâmetros que pennitem descrever como a regulação 

de um comportamento específico envolve mais do quc 

apenas o reforço que é contingente a ele - ou seja, 

considera que os efeitos desse reforço também 

dependem do contexto total de reforços supridos por 

fontes alternativas. Assim, urna taxa particular de 

reforço contingcnte pode produzir tanto uma baixa 

taxa de respostas como uma taxa alta, dependendo de 

quanto reforço adicional o ambiente fornece ao 

organismo (Hermstein, 1970; McDowcll, 1988, 

p.IOI). 

Os resultados de uma intervt:n~ão em que as 

conseqüências de um comportamento silo mani­

puladas podem ser muito diferentes e até oposto<; ao 
que seria esperado se aquela contingência particular 

operasse sozinba (o que deve ser raramente o easo em 

situações naturais). Nesse sentido, um analista do 

comportamento precisa considerar que uma análi~e 

funcional requcr a identificação não só das conse­

qüências de um comportamento de interesse, mas 

também de outras fontes de reforço que possam estar 

em vigor, concorrentemente, com aquelas que ele 

focaliza para análise e intervençlio 
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Embora sejam poucos os estudus d~ contin- Essa interpretação dos efeitos de fontes 

gências concorrentes cm situações naturais, há deseonheeida.~ de reforço pennite a reanálise de uma 

indicadores da validade da fonnulação geral da variedade de dados relatados na literatura, especial-

igualação com humanos, tanto em laboratório mente em situações de aplicação, que foram 
(Bradshawe Szabadi, 1978; Szabadi, Bradshaw e consideradoseomoefeitosestranhosoucomoefeitos 

Ruddle, 1981) como cm ambientes naturais colaterais ine~plicáveis de proçedimcntos de reforço 
(8eardslcy e McDowell, 1992; Congcr c Killccn, ou de extinção. Tais efeitos podem ter resultado dc 
1974; Mace, 1994; McDowel1. 1981, 1988, 1989). mudanças no cuntt:xtu total de reforço no ambicnte. 

McDowell (1988) dcmonstrou, com dados de Com base nesse tipo de análise, McDowell (1988) 

obscrvação, que os comportamentos autolesivos de propôs estratégias de intervenção que não lidam 

um garoto de 10 anos se confonnavam claramente à diretamente com u compor1amento-alvo, mas que 

função teórica que prevê a fomla da distribuição entre podt:m mudar sua probabilidade de oçorrência pela 

respostas e reforços. O~ dados foram obtidos em simples alteração no contexto total de reforço, seja 
sessões de ubservaçãu realizadas na sala de estar da para reduzir sua frcqüência de ocorrência, seja para 

casa do garoto, enquanto ele e os pais assistiam aumentá-Ia. Uma cundição para reduzir a freqüência 
televisão, durante uma fase de linha de base, à qual se do comportamento alvo, pode consistir, por 

seguiu um programa de intervenção. Quando as taxas exemplo, em aumentar a taxa dc reforços para uma 
de comportamentos autolesivos durante a linha de resposta alternativa. Isto é diferente de reforço 

base foram distribuídas em gráfico, como função da diferencial de outros comportamentos (DRO -

taxa de reprimendas ou de repreensões apresentadas apresentação da const:qüencia contingente :i não 
pelos pais, observou-se uma uma estreita correspon- oçorrência do comportamento alvo): o reforço pode 

dência entre as duas variáveis, isto é, quanto maior a HI': ~ontinuar oçorrcndo para a resposta-alvo, o que é 

taxa de reprimendas, maior a taxa de comportamentos especialmente importante quando as wnseqüências 
auto1esivos. O interessante é que essa análise da de um comportamento não estão accssíveis à 
distribuição de respostas e de reprimendas só foi feita intervenção, mas garante-se o aumento no total de 
depois da intervenção. As observações da linha de reforçosnocontextoeistogeraumareduçãodovalor 

base sugeriram que as reprimendas podiam estar relativo da conseqüência especifica do compor-
funcionando como reforço. Um delineamento ABA, lamcnto alvo. Outra alternativa com efeitos simi-

com slL~pensão das reprimendas na fase B, possibi- lares seria aumentar a taxa de reforços não contin-
Iitou a observação de efeitos de extinção nessa fase, gentes, ou reforços livres. Alternativas simétricas 

demonstrando que as reprimendas estavam, de fato, seriam recomendadas para aumentar a freqüência de 
reforçando os compor1amentos autolesivos. Diante ocorrêocia do comportameoto alvo scm lidar diTe-
dessa demonstração, decidiu-se verificar se havia tamente com ele: reduzir a taxa de reforços para uma 
alguma relação quantitativa entre esta variável de resposta concorrente, ou reduzir a taxa de reforços 

reforço e a distribuição de respostas e, de fato, quanto livres ou não contingentes. 

maior a taxa de rcprimendas, maior a taxa de 

respostas. Esses dados são particulannente interes­
saotes porque ambos os eventos, as respostas c as 

conseqüências, estavam ocorrendo naturalmente, sem 
nenhum controle experimental, cm um ambiente onde 

outros eventos que poderiam afetar o compor1amento 
tinham amplas oponunidades de oçorrer (McDowel1, 

1988,p.l03) 

Re)açõesantecente-reforço e resposta-reforço 

Essas altemativas apontadas por McDowell slio 

perfeitamente coerentes com os dados gerados no 
conte~to da Lei do Efeito; mas esbarram em um 
problema: não levam em conta outro desenvol­
vimento recente que aponta como as relações 



estimulo-eSlímulo (antecedente-reforço) envolvidas comportamento seja não o operante discriminado de 
na tríplice contingência deterntinam parte da força do Skinnt:r, mas o operante concorrente discriminado 
comportamento, evidenciada não pelo estado estável (adotando a noção de Hcrmstein de que todo 
do comportamento, mas pela sua resistência à comportamento envolve escolha) e desenvolveram 
mudan~a (Nevin, 1974, 1984. 1988, 1992; Nevin. um sofisticado modelo quantitativo de contingências 
Mandell, e Atak, [983; Nevin, Tota, Torquato, e concorrentes que expressa o comportamento de um 
Shull, 1990; Mace e ools., 1990). Segundo essa organismo como sendo controlado siml.lltaneamente 
literatura. a taxa de respostas no momento presente, (em diferentes graus, ao longo de um contínuo de 
aliada à resistência do comportamento à mudança comrole), por relações estimulo antecedente-
definem o "'momento" do comportamento. Um comportamento e relações comportamento-refor. 
detenninado comportamento pode estar sendo çadores. As relaçõcs de controle serão tão mais 
manlido a uma taxa alta por exemplo, com um fortes e estáveis quantu maior a discriminabilidade 
esqut:ma de razJovanável ou de reforço diferencial de tanto das contingências resposta·reforço, como das 
altas taxas (ORH), mas ser facilmente perturbado por contingências estímulo antecedente-reforço. É fácil 
interferências como um aumento brusco no valor dos depreender dessa fonnulaç1l0 geral, que muitas 
parâmetros, pela extinção, 'por apresentações do dificuldades cm tarefas que requercm controle de 
alimento independente do responder etc. Esse estímulos podem derivar não de dificuldades em 
comportamento teria mcnos "momento" do que um discriminar entre 5D e S-delta, mas em discriminar 
comportamento mantido em taxas relativamente entre as contingências de reforço n~ presença de um e 
baixas, mas muito resistentes aos tipos de interfe· de ontro. A literatura fornece numerosos exemplares 
rências mencionadas. Enquanto as taxas s1l0 para reanálise (Dllbe e Mc\lvane, 1997). De modo 
c!aramente detenninadas pelos parãmetros de reforço, semelhante, a aparente insensibilidade às conse-
a resistência à mudança parece ser claramente qüências pode derivar de discriminações pobres das 
dependente da relaç1lo antecedente-reforço (Nevin, relações resposta-reforço. Assim, uma análise 
1992). Assim, a altcrnativa de apresentar reforços funcional adcquada e prccisa requer que se leve em 
livres para reduzir a taxa relativa de um operante pode conta a discriminahilidade das relações antecedente· 
levar a uma redução na taxa na situação presente, mas reforço e resposta·reforço, o que é especialmente 
tomar o comportamento altamente rcsistente à necessário em situações de aplicação. 
mudança, uma vez que os reforços [ivres furtalecem o É possivel que, na maioria das situações 
papel de controle da situação sobre o comportamento naturais, variáveis como as que acabaram de ser 
(Nevin e eols., 1990); se a reduçãotivcrsido plancjada mencionadas interajam na determinaçào das escolhas 
como uma etapa de um processo cUJa meta seja a que as pessoas fazem, tanto em situaçõcs de operante 
substituição do comportamento por outros mais li\Te, quanto em situaçõcs que envulvem es.:olha cm 
relevantes, a meta pode ficar prejudicada pelo tentat ivas discretas. Considerando que muitas 
aumento do momento do comportamento, embora intervenções são concebidas como o manejo de 
aparentemente a redução na taxa pudesse ser inter- condições para encorajar a es.:olha de alternativas 
prctadacomo"enfraquecimento"docomponamento. adaptativas, c, simultaneamente, desencorajar a 

Relaçõesantecente·respO$ta, 
antecedente·refurçoe resposta·reforçu 

Mais recentemente Davison e Nevin (1999) 
propuserdm que a unidadc fundamental de análise do 

escolha de alternativas menos adaptativas, o 
conhecimento básico sobre como essas variáveis 
influenciam a escolha pode permitir o planejamento 
de intervenções mais efctivas. 

Estes sílo apenas alguns exemplos de como a 
base empírica resultante da análise de contingências 
pode e precisa ser incorporada à prática, favorecendo 
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disçriminaçõesrelevantesporpanedoanalistaedo 

planejador de contingências. 

Os desenvolvimentos desçritos demonstram 

como passamos, na análise das contingencias 
triplices, que dão conta do comportamento discri­

minado, de um nível nominal de medida. em que 

apenas se aponla os elementos da contingência - o 

antecedente, a resposta e a conseqUência, para um 

nível muilo mais exigcnte, de quantificação precisa 
dasrelaçõcsresposta-rcforçoeantl.'Ccndente-reforço. 

O instrumental metodológico está desenvolvido c 
coloca à disposição do analista do comportamento 

possibilidades muito amplas e sólidas para um efclivo 

trabalho de análiscc intervenção. 

Como proposto no início deste texto, ele 

focalizou a evolução do conceito de contingência 

através das próprias cotllÍngéncias estudadas - ou 
seja a evolução no uso do instrumento conceituaI 

para fazer a análise e a análise experimental do 

comportamento. O corpo de conhecimentos que tem 

sido gerado e está disponível tem sido uma boa base 

para novas análises e, sobretudo, para sínteses 

comportamentais (Catania, 1983), para a produção 

de comportamentos novos e significativos na escola, 

na clínica, na sociedade ... A necessidade de intera­

çãoentreosprogramas de pesquisa básica caagenda 

para a soluçllo de problemas humanos pela análise 

aplicada do comportamento (Mace, 1994), porém, é 

uma questão pennanentemente em aberto. 
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